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RESUMO. O presente trabalho tem como objetivo verificar a avifauna diurna presente na 
área do campus da Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, Estado do Mato 
Grosso do Sul, que se encontra próxima ao fragmento de Mata Atlântica da Mata do Azulão 
em Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul. Realizaram-se 65h de observações visuais e 
auditivas no período de abril a setembro de 2007. Foram observadas 72 espécies, as quais 
foram surgindo gradativamente no campus. Evidencia-se que o local é utilizado como 
refúgio para as aves do fragmento da Mata do Azulão e sugere-se que novos trabalhos com 
esforço amostral ainda maior e considerando a sazonalidade sejam realizados.  
Palavras-chave: avifauna, fragmentação, refúgio. 

ABSTRACT. Use of the campus of Universidade Federal da Grande Dourados as a 

refuge for birds of fragment of the Mata Azulão in Dourados, Mato Grosso do Sul 

State, Brazil. This paper aimed to verify the day-active birds in the area of the campus of 
the Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados – Mato Grosso do Sul State, 
which is next to the fragment of the Atlantic forest of Mata do Azulão, Dourados – Mato 
Grosso do Sul State. There were 65 hours of visual and audio observations during the 
period from April to September 2007. Seventy-two species were observed, which were 
gradually emerging on campus. This shows that the campus is used as a refuge for birds of 
fragment of the Mata Azulão and suggests that further work with an even greater sampling 
effort considering the seasonal nature be conducted. 
Key words: avifauna, fragmentation, refuge. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

O ambiente urbano, apesar de pouco estudado 
em relação aos ecossistemas naturais, fornece 
informações relevantes sobre o comportamento e 
a estrutura da comunidade de diversas espécies de 
aves, por apresentar diferentes tipos de vegetações 
alteradas e fragmentadas, com tamanhos e formas 
distintas, compostas geralmente por espécies 
vegetais oportunistas ou exóticas 
(MATARAZZO-NEUBERGER, 1995), que 
servem de refúgio para aves e possibilitam a sua 
colonização (EMLEN, 1974; SCHERER et al., 
2005; VOTTO et al., 2006).  
As populações que vivem em áreas 

fragmentadas são afetadas não apenas pelo 
tamanho dos fragmentos, mas também pela 
distância entre eles, e as espécies mais 
prejudicadas são aquelas que necessitam de 
territórios amplos (LOPES et al., 2007). Por essa 
razão, a oferta de alimento pode ser um dos 
motivos da permanência de algumas espécies num 

determinado local, que se torna uma região 
propícia para a reprodução, e o caráter sazonal é 
relevante para que isso ocorra (VOTTO et al., 
2006; SCHERER et al., 2005). 
A estrutura e a composição de uma 

comunidade de aves sofrem mudanças quando 
ocorre alguma alteração na vegetação, seja ela 
natural ou provocada por atividades humanas 
(ALEIXO, 1999). Assim, o levantamento da 
avifauna serve para inferir a relativa complexidade 
estrutural de um hábitat, além de auxiliar a 
classificação de acordo com seu grau de 
preservação (SCHERER et al., 2005), buscando 
ressaltar a importância deste para várias espécies 
locais e migratórias.  
Os campi de universidades em todo o Brasil, 

geralmente, apresentam uma considerável porção 
de área de mata, muitas vezes fragmentada, porém 
utilizada como refúgio ou até mesmo como 
habitat pelas aves (LOPES; ANJOS, 2006). Tal 
fato levou à elaboração do presente trabalho, cujo 
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objetivo é verificar a avifauna diurna presente na 
área do campus da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) que se encontra próxima ao 
fragmento de Mata Atlântica da Mata do Azulão 
em Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul.  
Apesar de a área da UFGD não apresentar 

grandes extensões vegetacionais distintas, a não 
ser as áreas das cultivares, existe uma oferta 
diferenciada de alimento no local, o que sugere 
que este sirva como refúgio temporário para as 
aves das manchas de vegetação nativa do entorno. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

A Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD) está localizada no município de 
Dourados, ao Sul do Estado do Mato Grosso do 
Sul (22º13’16’’S e 54º48’20’’W), cerca de 430 m 
acima do nível do mar. Situa-se a 10 km da área 
urbana de Dourados e cerca de 2 km do 
fragmento Mata do Azulão, de várias áreas de 
plantio de espécies sazonais e de área de pastagem. 
Possui uma área total de 90 ha e apresenta solo do 
tipo Latossolo Vermelho distroférrico 
(EMBRAPA, 1999). A classificação do clima da 
região é o Aw – Clima Tropical Úmido, com 
estação chuvosa no verão e seca no inverno – e o 
Cfa – Clima Mesotérmico Úmido (KÖEPPEN, 
1948). 
A Mata do Azulão (22º11’57”S e 54º54’29”W) 

é uma reserva particular de mata nativa – mancha 
de Mata Atlântica – de 54 ha, localizada na bacia 
do córrego Curral de Arame e protegida pelo 
Ibama. Serve como área de refúgio para diversas 
espécies animais e vegetais e, recentemente, vem 
sendo estudada em várias áreas (BOMEDIANO, 
2004; GOMES et al., 2007; MUSSURY et al., 
2008). 
O registro da avifauna foi realizado por meio 

de observação em transectos de 50 m, onde foram 
catalogados todos os indivíduos encontrados 
mediante identificação por reconhecimento visual 
(SCHERER et al., 2005; NASCIMENTO et al., 
2005), com o auxílio de binóculos Onida ON-
20x50 mm e guia de campo (SOUZA, 2004), além 
dos padrões de vocalização com auxílio de um 
gravador portátil K7 Panasonic VAS RN-305. 
Esses dois métodos são considerados os melhores 
para a realização de inventários das espécies de 
aves, segundo estudo realizado por Simon et al. 
(2007).  
As observações aconteceram tanto no período 

matutino (6 às 11h) quanto no período vespertino 
(13 às 17h), semanalmente, com intervalo de 30 
min. entre cada observação, totalizando 

65h/observação no período de abril a setembro de 
2007. Foram determinadas em quatro áreas: 
pomar, área com predominância de espécies 
frutíferas das famílias Anacardiaceae, Araliaceae, 
Fabaceae, Lauraceae, Malpighiaceae, Malvaceae, 
Moraceae, Musaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, 
Rutaceae, Vitaceae, além de Pinaceae; horto com 
espécies de Anonaceae, Caricaceae, Fabaceae, 
Moraceae, Myrtaceae, Poaceae, Rosaceae, além de 
plantações de hortaliças e plantas medicinais; 
perímetro dos blocos da Faculdade de Ciências 
Biológicas e Ambientais (FCBA) e Faculdade de 
Ciências Agrárias (FCA), com predominância de 
Araliaceae (Mandiocão), Bignoniaceae (Ipê), 
Fabaceae, Malvaceae (paineira), Myrtaceae 
(eucalipto), Pinaceae (pinheiro, cedro); e área em 
frente ao Laboratório de Entomologia, composta 
principalmente por Eucaliptus e Pinus, mas 
também com presença de Araliaceae, 
Bignoniaceae e Fabaceae.  
Para verificar a similaridade entre a avifauna do 

campus e da Mata do Azulão foi utilizado o índice 
de Sörensen.  

ResultadResultadResultadResultados e discussãoos e discussãoos e discussãoos e discussão    

A riqueza observada foi de 72 espécies, 
distribuídas em um total de 25 famílias e dez 
ordens (Tabela 1). Tyrannidae foi a família que se 
destacou por possuir 12 espécies registradas, 
seguida de Trochilidae (6), Columbidae e  
Picidae (5). 
Como pode ser observado na Figura 1, o 

número de espécies foi considerável para o 
período observado, seco/inverno, o que leva a 
acreditar que foi amostrado o número próximo do 
total de espécies dessa época.  
A área do campus da UFGD possui uma 

avifauna relativamente rica, se comparada à 
registrada na Mata do Azulão por Bomediano 
(2004), que identificou 102 espécies com esforço 
amostral de 100h. De forma geral, a variedade de 
habitats que ocorre no campus parece contribuir 
para a riqueza de espécies do local. 
Analisando a similaridade entre a avifauna do 

campus da UFGD e da Mata do Azulão, observou-
se que 45% das espécies encontradas estão 
presentes nas duas áreas, porém o esforço 
amostral no campus da UFGD foi inferior ao 
realizado na Mata do Azulão, o que sugere que 
esse índice possa ser maior. Registraram-se 20 
espécies na UFGD que não foram catalogadas por 
Bomediano (2004). 
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Tabela 1. Lista de espécies observadas na UFGD no período de abril a setembro e seus respectivos hábitos alimentares, sendo N = 
nectarívoro, F = frugívoro, I = insetívoro, G = granívoro, O = onívoro, C = carnívoro, N/I = nectarívoro-insetívoro, I/F = insetívoro-
frugívoro, F/N = frugívoro-nectarívoro e G/I = granívoro-insetívoro. 

Nome do Táxon Nome em Português Alimentação 
Cathartiformes Seebohm, 1890    
Cathartidae Lafresnaye, 1839    
Cathartes aura (Linnaeus, 1758) Urubu-de-cabeça-Vermelha C 
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) Urubu-de-Cabeça-Preta C 

Falconiformes Bonaparte, 1831    
Accipitridae Vigors, 1824    
Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) Sovi I 
Leucopternis melanops (Latham, 1790) Gavião-de-Cara-Preta C 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) Gavião-Carijó C 

Falconidae Leach, 1820    
Caracara plancus (Miller, 1777) Caracará O 
Mivalgo chimachima (Vieillot, 1816) Gavião-Carrapateiro O 
Falco sparverius (Linnaeus, 1758) Quiriquiri O 

Charadriiformes Huxley, 1867    
Charadriidae Leach, 1820    
Vanellus chilensis (Molina, 1782) Quero-quero I 

Columbiiformes Latham, 1790    
Columbidae Leach, 1820    
Columbina minuta (Linnaeus, 1766) Rolinha-de-Asa-Canela G 
Columbina squammata (Lesson, 1831) Fogo-Apagou G 
Columbina picui (Temminck,1813) Rolinha-picuí G 
Patagioenas picazuro (Temminck,1813) Pombão F 
Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) Pomba-de-bando G 

Psittaciformes Wagler, 1830    
Psittacidae Rafinesque, 1815    
Aratinga aurea (Gmelin, 1788) Periquito-rei F 
Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) Periquito-de-Encontro-Amarelo F 

Cuculiformes Wagler, 1830    
Cuculidae Leach, 1820    
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) Alma-de-Gato I 
Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) Anu-Preto I 
Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-Branco I 

Apodiformes Peters, 1940    
Trochilidae Vigors, 1825    
Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839)  Rabo-Branco-Acanelado N 
Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) Beija-Flor-Tesoura N 
Anthracothorax nigricollis (Boddaert, 1783) Beija-Flor-de-Veste-Preta N 
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812)  Besourinho-de-Bico-Vermelho N 
Thalurania furcata (Gmelin, 1788) Beija-Flor-Tesoura-Verde N 
Polytmus guainumbi (Pallas, 1764)  Beija-Flor-de-Bico-Curvo N 

Galbuliformes Fürbringer, 1888    
Bucconidae Horsfield, 1821    
Nystalus maculatus (Gmelin, 1788) Rapazinho-dos-Velhos I 

Piciformes Meyer & Wolf, 1810    
Ramphatidae Vigors, 1825    
Ramphastos toco (Müller, 1776)  Tucanuçu O 

Picidae Leach, 1820    
Picumnus cirratus (Temminck, 1825) Pica-Pau-Anão-Barrado I 
Melanerpes candidus (Otto, 1796) Birro I 
Melanerpes flavifrons (Vieillot, 1818) Benedito-de-Testa-Amarela I 
Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) Pica-Pau-Verde-Barrado I 
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) Pica-Pau-do-Campo I 

Passeriformes Linné, 1758    
Thamnophilidae Swainson, 1824    
Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) Choca-Barrada I 
Herpsilochmus atricapillus (Pelzeln, 1868) Chorozinho-de-Chapéu-Preto I 

Dendrocolaptidae Gray, 1840    
Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) Arapaçu-Rajado I 
Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818) Arapaçu-do-Cerrado I 

Furnariidae Gray, 1840    
Furnarius rufus (Vieillot, 1788) João-de-Barro O 
Cranioleuca vulpina (Pelzeln, 1856) Arredio-do-Rio I 
Xenops rutilans (Temminck, 1821) Bico-Virado-Carijó I 

Tyrannidae Vigors, 1825   
Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) Ferreirinho-Relógio O 
Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) Guaracava-Cinzenta I 
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) Guaracava-de-Barriga-Amarela O 
Pyrocephalus rubinus (Boddaert,1783) Príncipe I 
Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) Suiriri-Pequeno I 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) Bem-te-vi O 
Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) Bem-te-vi-Rajado O 

Continua... 
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...continuação 
Nome do Táxon Nome em Português Alimentação 

Megahynchus pitangua (Linnaeus, 1766) Neinei O 
Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819) Suiriri I 
Tyrannus savana (Vieillot, 1808) Tesoura I/F 
Sirystes sibilator (Vieillot, 1819) Gritador I 
Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) Maria-Cavaleira I 

Vireonidae Swainson, 1837    
Hylophilus poicilotis (Temminck, 1822) Verdinho-Coroado I 

Troglodytidae Swainson, 1831    
Troglodytes musculus (Naumann, 1823) Corruíra I 

Polioptilidae Baird, 1858    
Polioptila dumicola (Vieillot, 1817) Balança-Rabo-de-Máscara I 

Turdidae Rafinesque, 1815    
Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) Sabiá-Laranjeira O 
Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) Sabiá-Barranco O 
Turdus amaurochalinus (Cabanis,1850) Sabiá-Poca O 

Mimidae Bonaparte, 1853    
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) Sabiá-do-Campo O 

Coerebidae D'Orbigny & Lafresnaye, 1838    
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)  Cambacica N/I 

Thraupidae Cabanis, 1847    
Thraupis sayaca  (Linnaeus, 1766) Sanhaçu-Cinzento O 
Tangara cayana (Linnaeus, 1766) Saíra-Amarela O 
Tersina viridis (Illiger, 1811) Saí-Andorinha I/F 

Emberizidae Vigors, 1825    
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) Canário-da-Terra-Verdadeiro G 
Emberizoides herbicola (Vieillot, 1818) Canário-do-Campo G 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Tiziu G/I 

Icteridae Vigors, 1825    
Procacicus solitarius (Vieillot, 1816)  Iraúna-de-Bico-Branco O 
Icterus cayanensis  (Linnaeus, 1766) Encontro O 
Gnorimopsar chopi ( Vieillot, 1819) Pássaro-Preto O 
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) Vira-Bosta O 

Fringillidae Leach, 1820    
Carduelis magellanica (Vieillot, 1805) Pintassilgo G 
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) Fim-Fim F/N 

Passeridae Rafinesque, 1815    
Passer domesticus (Linnaeus, 1758)  Pardal O 

 

Observou-se que as espécies foram surgindo 
gradativamente no campus, conforme o 
florescimento das árvores e a produção de frutos no 
início de maio e posteriormente no início de agosto 
(Figura 1), como aconteceu com Tersina viridis, 
Tyrannus savana, Aratinga aurea, Brotogeris chiriri, 
Rhamphastos toco e Melanerpes candidus, o que coincide 
com a época de reprodução. 
 

 
Figura 1. Curva acumulativa do número de espécies de aves 
observado para os meses de abril a setembro na UFGD, 2007. 

Em comparação com outros resultados realizados 
em campi universitários – Lopes e Anjos (2006) 
registraram 174 espécies; Votto et al. (2006), 44; 
D’Angelo-Neto et al. (1998), 104, observa-se que o 

campus da UFGD apresenta uma riqueza 
considerável, mesmo estando localizado em região 
com predominância de monoculturas, o que indica 
que a avifauna da Mata do Azulão o utiliza como 
área de refúgio.  
O deslocamento das aves também pode influenciar 

nos hábitos alimentares, e espécies insetívoras são 
favorecidas pela territorialidade, em função da 
abundância de insetos e de sua distribuição espacial 
relativamente uniforme (PIRATELLI; PEREIRA, 
2002). Há de se considerar os impactos decorrentes da 
alteração da cobertura vegetal para dar lugar às lavouras, 
em ambientes predominates de Cerrado onde há 
conflitos para a conservação (BARRETO et al., 2008) 
cujos efeitos deletérios causados pela degradação 
reduzem o tamanho das populações e prejudicam os 
processos de polinização e dispersão, além da 
colonização por novas espécies com o aumento na 
competição e predação, levando a uma gradual redução 
da biodiversidade.  
Em habitas urbanos fragmentados a ocorrência 

de insetivos e onívoros são as guildas mais 
significativas encontradas (GALINA; GIMENES, 
2006). Os hábitats mais complexos tendem a 
sofrer variações menos acentuadas em seus vários 
recursos, mantendo, portanto, a diversidade de 
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sua avifauna mais ou menos constante, como 
também foi constatado por Negret (1983). Apesar 
de o número de espécies ser significativo, sugere-
se que novos trabalhos com um esforço amostral 
ainda maior e considerando a sazonalidade sejam 
realizados para a verificação dessa variação. Para 
melhores resultados, deve realizar-se um estudo 
contínuo da avifauna a fim de avaliar o efeito do 
crescimento urbano do campus, seguido de um 
manejo com introdução de plantas nativas e 
frutíferas, o que está sendo realizado pela 
Universidade. 
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